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Resumo 

Inglez, M. (2024). Transição nutricional em comunidades ribeirinhas da Amazônia 
brasileira: “escolhas” entre alimentos tradicionais e industrializados na região de 
Caxiuanã, Pará, Brasil. 
 
A substituição de dietas tradicionais por dietas baseadas em alimentos processados, mais rica 
em açúcar, gorduras de origem animal e menos nutritiva, somada ao aumento do 
sedentarismo, tem resultado no maior risco às doenças crônicas não transmissíveis. Este 
processo, conhecido como Transição Nutricional tem impactado drasticamente a saúde 
humana em todo o mundo, particularmente as populações mais vulneráveis do ponto de vista 
socioeconômico. Pesquisas anteriores (2002-2009) encontraram evidências da Transição 
Nutricional em comunidades ribeirinhas da região da Floresta Nacional de Caxiuanã, Pará, e 
foram motivadoras das perguntas desse trabalho. O que teria acontecido, do ponto de vista 
nutricional, 20 anos depois dos primeiros estudos com as famílias de Caxiuanã? Entre os anos 
de 2019 e 2023, retornei às mesmas comunidades para documentar o fenômeno da Transição 
Nutricional a longo prazo, registrando mudanças na alimentação e no status nutricional dessas 
populações, buscando responder quais seriam impulsionadores desse processo hoje. A 
documentação e análise do processo de Transição Nutricional são fundamentais não apenas 
para a compreensão da macro escala dos rumos da saúde humana globalmente, como das 
particularidades de contextos específicos como o de populações ribeirinhas. Disso depende o 
desenvolvimento de políticas e programas mais eficientes para promoção de saúde e 
qualidade de vida nessas comunidades rurais amazônicas.  Adotando uma abordagem 
biocultural e com intenção decolonial, foram coletados e analisados dados via observações 
etnográficas e diário de bordo, entrevistas socioeconômicas e sobre consumo de alimentos, 
além de medidas antropométricas. As diferentes metodologias e abordagens empregadas 
possibilitaram o registro de alguns padrões esperados para uma população em transição 
nutricional, mas com especificidades associadas às dinâmicas locais – tanto no que diz respeito 
à rotina e estilo de vida no bioma amazônico, quanto resultantes das relações de poder internas 
e externas (como Estado-Igreja). Análises estatísticas indicam que entre 2002-2021, o status 
nutricional das mulheres foi mais afetado, com a maior parcela dessa população encontrando-
se com risco aumentado às doenças crônicas, embora para a toda a população tenha sido 
observado ganho de peso. As entrevistas e observação durante a vivência nas comunidades 
também permitiu documentar o aumento no consumo de alimentos ultraprocessados que, 
mesmo passados 20 anos desde o início do registro da Transição Nutricional nessas 
comunidades, não substituíram completamente a cultura alimentar ribeirinha. Finalmente, 
pude registrar o contexto de insegurança alimentar continuado e sua associação com 
evidências de negligência e ausência do Estado. Foram identificadas intervenções em 
alimentação e saúde inadequadas quanto às orientações aceitas pelos órgãos de saúde e 
nutrição, e efeitos das mudanças climáticas no acesso aos alimentos. Nesse sentido, esse estudo 
corrobora a tese de que populações tradicionais ribeirinhas, assim como outros grupos 
racializados, no Brasil e no mundo, sofrem com o nutricídio somado a outras ações que, direta 
ou indiretamente, levam ao seu extermínio. 
 
 
 



 
 

 
Abstract 

 
Inglez, M. (2024). Nutrition transition in riverine communities from Brazilian 
Amazon: “choices” between traditional and industrialized foods in the region of 
Caxiuanã, Pará, Brazil 
 
The replacement of traditional diets with diets based on processed foods, richer in energy 
and poor in nutrients, rich in sugar and fats of animal origin, combined with an increase in 
a sedentary lifestyle, has resulted in a greater risk of chronic non-communicable diseases. 
This process, known as the Nutritional Transition, has drastically impacted human health 
around the world, particularly the most vulnerable populations from a socioeconomic point 
of view. Previous research (2002-2009) found evidence of the Nutritional Transition in 
riverside communities in the Caxiuanã National Forest region, Pará, and motivated the 
questions in this work. What would have happened, from a nutritional point of view, 20 
years after the first studies with the families of Caxiuanã? Between 2019 and 2023, I returned 
to the same communities to document the phenomenon of Nutritional Transition in the long 
term, recording changes in the diet and nutritional status of these populations, seeking to 
answer what drivers of this process today. Documentation and analysis of the Nutritional 
Transition process are fundamental for understanding the particularities at the microscale 
of specific contexts such as riverside populations, which contributes to the development of 
more efficient policies and programs to promote human health in riverside communities. 
Adopting a biocultural and decolonial approach, data were collected and analyzed through 
ethnographic observations and logbooks, socioeconomic and food consumption interviews, 
in addition to anthropometric measurements. The different methodologies and approaches 
used made it possible to record some expected patterns for a population in nutritional 
transition, but with specificities associated with local dynamics – both regarding routine 
and lifestyle in the Amazon biome and resulting from internal power relations. and external 
(such as State-Church). Statistical analyzes indicate that between 2002-2021, the nutritional 
status of women was most affected, with the largest portion of this population being at 
increased risk of chronic diseases, although weight gain was observed for the entire 
population. The interviews and observation during the experience in the communities also 
made it possible to document the increase in the consumption of ultra-processed foods 
which, even after 20 years since the beginning of the Nutritional Transition in these 
communities, have not completely replaced the traditional riverside diet. Finally, I was able 
to record the context of continued food insecurity, and its association with evidence of 
negligence and absence of the State also through inadequate food and health interventions 
in relation to the guidelines accepted by health and nutrition bodies. In this sense, this study 
corroborates the thesis that riverine populations, as other racialized groups, in Brazil and 
around the world, suffer nutricide in addition to other actions that lead to their 
extermination. 
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APRESENTAÇÃO 
  

 

 

 

A documentação e análise do processo de Transição Nutricional são 

fundamentais para a compreensão das particularidades de contextos específicos como 

o de populações ribeirinhas, permitindo entender diferenças e similaridades com 

outras localidades e padrões globais gerais. 

As diferentes abordagens utilizadas nesta pesquisa buscaram garantir a 

compreensão da evolução do fenômeno da Transição Nutricional nos últimos 20 anos 

em comunidades ribeirinhas da região da Flona de Caxiuanã (PA). Como eixo central 

desse trabalho, encontram-se as práticas relativas à alimentação e seu status nutricional 

atual nessas mesmas comunidades. O status nutricional é um importante marcador 

usado para compreensão de qualidade de vida das populações humanas e seu 

respectivo “sucesso” ecológico (Siqueira, 1997; Newell, 1998; Murrieta, 2001; Adams, 

2002; Bakri, 2009).  

Para esse estudo, foram utilizadas as lentes da perspectiva biocultural em 

Antropologia Biológica e Nutricional (Dufour et al., 2012), somada às abordagens 

decoloniais e antirracistas de leitura de mundo (Almeida, 2019; Nascimento, 2016; 

Davis, 2016; Ferdinand, 2022; Bispo dos Santos, 2023), o que se considerou 

fundamental a partir do pressuposto de que o status nutricional, na espécie humana, 

resulta necessariamente da interação de forças biológicas e socioculturais (Pelto et al., 

2012).  

Mudanças na dieta foram comuns ao longo da história evolutiva humana, 

sendo as mais recentes associadas aos processos de urbanização e de crescimento 

econômico globalizado (Popkin, 1993a; Silva et al., 2016; Jesus Silva et al., 2017). O 
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Modelo de Transição Nutricional atual é caracterizado pela rápida introdução de 

alimentos industrializados, pobres em nutrientes e ricos em gorduras saturadas e 

açúcares, combinada com hábitos sedentários que, em conjunto, aumentam a 

frequência de doenças crônicas como diabetes, hipertensão e obesidade (Popkin, 2001a 

and 2002; Dufour et al., 2016; Silva et al. 2016). Esta transição por sua vez, também 

ocorre concomitante com as atuais transições demográfica (com o aumento da 

expectativa de vida e diminuição das taxas de fecundidade) e epidemiológica 

(caracterizada pela menor incidência de doenças infecciosas e pela prevalência de 

doenças crônicas e degenerativas) (Popkin & Gordon-Larsen, 2004).  

Como os impactos negativos da Transição Nutricional atual afetam 

especialmente populações com menor poder aquisitivo, menos escolaridade, e pessoas 

racializadas (Popkin, 2001a e 2002), assim como dependem da transformação dos 

alimentos em commodities ultraprocessadas de valor para o mercado e das 

monoculturas e da exploração da natureza e dos corpos para sua produção (Jackson et 

al. 2021; Ferdinand, 2022), é possível associar os resultados da Transição Nutricional 

com o processo de nutricídio descrito por Llaila Afrika (1993).   

Neste trabalho, dou continuidade às investigações iniciadas pela Dra. 

Bárbara Piperata entre 2000 e 2009, nas mesmas comunidades e famílias visitadas há 

20 anos atrás, reencontradas e acompanhadas por mim a partir de 2019, a fim de 

realizar um estudo longitudinal ainda raro no estudo de populações humanas. A 

pesquisa também foi realizada a partir dos recursos da experiência etnográfica e do 

registro em diário de bordo, já utilizadas e bem-sucedidas em estudos antropológicos 

sobre escalas populacionais menores para aprofundamento da compreensão do 

Modelo de Transição Nutricional (Dufour & Piperata, 2018). O principal objetivo foi 

monitorar e contribuir com a compreensão da Transição Nutricional que tem ocorrido 

em todo o mundo, a partir do caso específico das comunidades ribeirinhas amazônicas, 

descrevendo suas causas e padrões. 
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Sinteticamente, como principais perguntas motivadoras desse estudo e os 

métodos utilizados para respondê-las, temos: 

Pergunta 1) Qual o status nutricional atual das comunidades ribeirinhas da região de 

Caxiuanã? Recordatório de 24 horas e Medidas Antropométricas; Pergunta 2) Quais as 

ideias e práticas que envolvem o tema da dieta entre as pessoas participantes? 

Exercício de Listagem Livre; Pergunta 3) Quais as diferenças e similaridades nas 

práticas relacionadas à alimentação e no consumo alimentar desde 2002? Existem 

evidências para identificar e definir a Transição Nutricional no local? Entrevistas sobre 

alimentação, Medidas Antropométricas, Exercício de Listagem Livre, Entrevistas 

semi-estruturadas e Observação Participante; Pergunta 4) Quais os impactos da 

pandemia e do aumento da pobreza e da fome reconhecido em escala nacional, no 

contexto ribeirinho, tendo em vista não apenas alimentação e saúde, mas estilo e 

qualidade de vida? Entrevistas semi-estruturadas e Observação Participante. 

O trabalho foi realizado entre 2019 e 2023, a partir da colaboração de 4 

comunidades ribeirinhas localizadas na região da Floresta Nacional de Caxiuanã, nas 

quais estão distribuídas 38 unidades domésticas, e com 7 unidades domésticas 

localizadas em áreas urbanas, todas parte dos municípios de Portel e Melgaço, no Pará. 

Contribuíram com a pesquisa 55 mulheres, 52 homens, e 69 bebês, crianças e jovens, 

totalizando 177 pessoas. 

As questões abordadas nessa tese dialogam diretamente com os problemas 

que devem ser enfrentados e solucionados até 2030 de acordo com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável definidos pelas Nações Unidas (United Nations, 2016). 

O foco em alimentação no contexto de intrínseca relação com o bioma amazônico em 

comunidades em vulnerabilidade socioeconômica, relaciona-se mais especificamente 

aos objetivos: 1- erradicação da pobreza; 2- fome zero e agricultura sustentável, 3- 

saúde e bem-estar, 5- igualdade de gênero; 6- água potável e saneamento básico; 10- 

redução das desigualdades; 11- cidades e comunidades sustentáveis; 12- consumo e 
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produção responsáveis; 13- ação contra a mudança global do clima e, 14 e 15- vida na 

água e na terra. 

Como hipótese nula (0), pressupõe-se que não serão observadas mudanças 

na alimentação e estilo de vida das populações quando comparados os padrões 

encontrados nos anos finais de implementação do Programa Bolsa Família (Piperata, 

2007; Piperata et al., 2011). Já a hipótese alternativa 1, se comprovada, demonstrará um 

aumento linear no consumo de alimentos industrializados e ultraprocessados, na 

participação na economia de mercado, no contato e migrações para zonas urbanas e 

na diminuição de atividades físicas, com alterações das práticas tradicionais de 

existência. Por fim, a hipótese alternativa 2, se comprovada, indicará variações quanto 

ao consumo de alimentos industrializados e ultraprocessados e a resistência no 

consumo de produtos locais e das práticas tradicionais de subsistência, a partir de 

demandas e especificidades do contexto ribeirinho amazônico. 

A essas hipóteses acrescenta-se a hipótese de que após o contexto 

pandêmico, a insegurança alimentar aumentou entre as comunidades ribeirinhas 

estudadas 

O trabalho realizado foi organizado em revisão das bases teóricas utilizadas 

para compreensão e análise da Transição Nutricional no contexto ribeirinho 

(Capítulos 1). Na sequência, apresento os locais estudados e colaboradores da 

pesquisa (Capítulo 2) e a escrivevência por meio da qual fiz registros e interpretações 

das experiências, entrevistas, diário de bordo, e observação participante da abordagem 

etnográfica multi-sítio (Capítulo 3). Apresento os dados qualitativos e análises quanto 

as percepções locais sobre mudanças na alimentação (Capítulo 4) seguidos pelos 

dados quantitativos com as análises antropométricas (Capítulos 5).  Nas 

Considerações Finais, apresento o diálogo entre os resultados evidenciados e a 

fundamentação teórica existente. 

Inspirada no trabalho de Grada Kilomba (2020), na abordagem Biocultural 

(Goodman & Leatherman, 1998), nas recentes discussões em Ecologia Decolonial 
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(Ferdinand, 2022), e na abordagem fenomenológica com seus diários de bordo (Jesus 

et al., 1998; Chohfi, 2021), entendo essa produção como uma oportunidade de marcar 

meu posicionamento como autora, bioantropóloga e mulher negra, que ao pesquisar e 

escrever se apresenta como sujeito que também vivenciou o contexto de insegurança 

alimentar na infância. Seguindo a lógica da “escrevivência”, termo cunhado por 

Conceição Evaristo, a abordagem etnográfica presente parte do pressuposto de que 

“cada um escreve o mundo que enfrenta e não apenas o mundo que observa” 

(Evaristo, 2009 e 2017; Remenche & Spell, 2019). 

Considerando o impacto da vivência com as mulheres ribeirinhas, e se 

tratando de um trabalho escrito na língua portuguesa, parto do princípio que além de 

técnica, nossa língua também é política e poética, e tem o poder de perpetuar relações 

de poder e violência, ou contribuir para sua desconstrução, já que define o lugar da 

identidade escolhida para representar (Kilomba, 2020). No português ainda ancorado 

no colonialismo e no patriarcado, fica implícito quem é a “norma” e quem continua 

representando a “verdadeira condição humana” - persona que definitivamente não é 

a que represento. Buscando ser ativa na construção de outros caminhos mais inclusivos 

possíveis, ao longo de toda a tese farei um esforço consciente para o uso de palavras 

que possam ser flexionadas no feminino ou que sejam neutras. 

Dito isso, ressalto que do ponto de vista técnico, pude aprofundar minhas 

análises graças a colaboração das mulheres ribeirinhas que, além de me acolherem, são 

responsáveis pela alimentação e práticas que envolvem o preparo dos alimentos, e as 

que primeiro sentem os impactos da insegurança alimentar e da transição nutricional 

em todo o mundo. Procurei me referir às participantes no feminino, o que também 

engloba coletivo de homens que contribuíram com o estudo. Para preservar a 

identidade das participantes, tanto homens como mulheres de diferentes idades serão 

chamados por nomes fictícios ou por seus primeiros nomes (de acordo com o que me 

pediram verbalmente quando perguntados como preferiam que eu o fizesse), sempre 
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que for necessária a menção de alguma fala específica, desde que essa não comprometa 

suas relações pessoais ou segurança física. 

Por fim, compartilho que minha própria identidade como autora foi-se 

construindo ao longo dos anos em que desenvolvi a tese: pude entrar em contato com 

minha ancestralidade e com memórias adormecidas que se reavivaram no convívio 

com as mulheres que gentilmente me receberam em suas casas e compartilharam 

comigo suas angústias não apenas envolvendo a vulnerabilidade relativa à falta de 

alimento em seus lares, mas suas histórias de vida e experiências que se categorizam 

como violências de gênero. Deixo, nas entrelinhas desse trabalho, o convite à reflexão 

sobre a posição-sujeito que exercemos em nossas produções acadêmicas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

 

 

A documentação e análise do processo de Transição Nutricional que tem 

sido vivido nas comunidades ribeirinhas da região da Floresta Nacional de Caxiuanã, 

conforme aqui apresentado, nos permite avançar alguns passos na compreensão sobre 

como um fenômeno global é traduzido nos níveis de mudanças observadas na escala 

de populações específicas. Se por um lado, o modo de vida tradicional ribeirinho 

continua sendo motivo de orgulho da população ribeirinha que em grande medida 

tem agência na escolha por seguir na rotina e na prática diária das comunidades, por 

outro, novas e velhas forças continuam contribuindo com alterações na cultura 

alimentar ribeirinha.  

A principal dessas forças encontra-se nas relações Estado-Igreja, que são de 

fato uníssonas na dinâmica das representatividades governamentais e 

neopentecostais dos interiores da Amazônia da última década. O Estado permanece 

ausente do ponto de vista da garantia de direitos básicos, como segurança alimentar 

e hídrica, saúde e alimentação, o que ficou evidente principalmente no Capítulo 3. 

Não há qualquer previsão de programas de atenção ao saneamento básico, tratamento 

de água e lixo (ou coleta dos resíduos sólidos), e a garantia de infraestrutura 

educacional básica em qualidade e quantidade, ainda está aquém da ideal. Com o 

desmonte dos institutos de ensino e pesquisa, assim como dos órgãos ambientais, as 

comunidades ribeirinhas dos arredores da Flona de Caxiuanã deixaram de contar com 

uma gama de projetos continuados da Estação Científica Ferreira Penna e do ICMBio 

que contribuíam com a valorização do conhecimento tradicional. 

Quando presente, o Estado em suas intervenções pontuais e emergenciais 

ou até certa medida contínuas (respectivamente considerando a distribuição de cestas-
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básicas ou a merenda escolar, por exemplo), não considera as características e 

necessidades do contexto rural, contribuindo com mudanças na cultura alimentar e 

no prejuízo à saúde humana desde a primeira infância. Isso se dá tanto pela evidência 

da Insegurança Alimentar persistente acompanhada do aumento no consumo de 

alimentos industrializados e ultraprocessados, os quais compõem as ações e 

programas em alimentação. Essas percepções dialogam com os resultados e 

discussões apresentados nos Capítulos 4 e 5.  

No capítulo 4, via consideração das percepções e memórias locais sobre as 

refeições do passado e do presente, analisadas qualitativa e quantitativamente para 

verificação de mudanças em escala temporal, os insights foram condizentes com o 

observado na experiência etnográfica. A resistência dos principais componentes da 

alimentação tradicional ribeirinha reflete o modo de vida que caracteriza essas 

populações, assim como os conhecimentos dos quais dependem na rotina de quem 

coabita com os seres não humanos, o bioma amazônico. Em contrapartida, o inegável 

aumento do consumo de alimentos ultraprocessados e exógenos à cultura alimentar 

local associa-se justamente ao tipo de produto alimentício distribuídos na merenda 

escolar e em cestas-básicas, sendo também os mais baratos e passíveis de serem 

comprados por pessoas de baixa-renda (como a ribeirinha).   

No capítulo 5, evidenciamos como essas mudanças na alimentação tem 

alterado os corpos das pessoas que contribuíram com essa pesquisa, via abordagem 

antropométrica. De fato, comparando as medidas de bebês, crianças, pré-adolescentes, 

jovens e adultos de ambos os sexos, embora observe-se redução de casos de 

desnutrição e baixo peso, assim como da proporção de pessoas classificadas com baixa 

estatura, há aumento significativo da parcela da população com sobrepeso e/ou 

obesidade, comparando-se os dados obtidos em 2002, 2009 e atuais, coletados nesse 

estudo. Esse padrão ascendente de peso médio populacional revela as diferentes 

respostas ao contexto da transição alimentar, de acordo com o gênero, sendo as 

mulheres ribeirinhas as mais impactadas. Assim como acontece em outras populações 
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do globo, o recorte de gênero também precisa ser considerado na elaboração de 

quaisquer programas ou intervenções em alimentação, saúde e qualidade de vida. 

O maior risco às doenças crônicas, que aumentam em frequência nas 

populações conforme também aumentam casos de obesidade, evidencia a necessidade 

de políticas públicas que visem garantir não apenas o combate à fome, ainda 

necessário, mas alimentação saudável e compatível com o que se sabe ser ideal para a 

saúde humana. Em outras palavras, programas que considerem a realidade local e a 

cultura alimentar ribeirinha – com consumo de alimentos frescos, pensada junto aos 

beneficiários e baseadas em estudos como este, se fazem urgentes. 

Considerando a crise político-econômica e climática já enfrentada 

principalmente a partir de 2016, seu agravamento com o contexto pandêmico também 

impactou as comunidades ribeirinhas amazônicas. A insegurança alimentar 

registrada não foi significativamente diferente entre os anos de 2019 e 2021 

provavelmente justamente porque em ambos os anos todas as famílias já viviam o 

contexto de insegurança, sendo a maior parte delas considerada grave em ambos os 

anos. Além disso, as intervenções dos governantes locais durante a pandemia por 

Covid-19, mais uma vez corroboram a percepção (minha e das pessoas que ali 

residem), de abandono. Sabidamente, as comunidades tradicionais representaram os 

grupos mais vulneráveis não apenas à infecção viral, mas à fome, e mesmo assim, a 

primeira distribuição de alimentos ocorreu apenas ao final de 2021 e em 2 das 4 

comunidades colaboradoras.  

Além disso, a distribuição e orientação de uso dos medicamentos do “kit 

covid” ilustram os riscos aos quais os tomadores de decisão colocam as populações 

que deles dependem. Tanto via negligência e ausência, quanto por meio de 

intervenções em alimentação e saúde que colocam em risco a vida humana, esse 

estudo corrobora a tese de que populações racializadas, no Brasil e no mundo, sofrem 

o nutricídio somado a outras formas que levam ao seu extermínio. 

Associa-se a esse padrão, os efeitos do racismo ambiental já enfrentado e 

registrado a partir de entrevistas e da abordagem etnográfica. Sendo ribeirinhas 
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populações racializadas, é fundamental considerar os impactos da diminuição de 

espécies de fauna terrestre e aquáticas (por conta de desmatamento e práticas 

predatórias) na disponibilidade de alimentos e equilíbrio do bioma do qual 

dependem. Da mesma maneira, os efeitos das mudanças climáticas alterando o regime 

hídricos e a intensidade das secas já tem sido fator correlacionado à perda de plantios 

dos quais dependem para consumo próprio e para obtenção de renda. 

Reiteramos que a interdisciplinaridade, os diversos métodos e diferentes 

abordagens empregados foram fundamentais para o registro e compreensão da 

evolução do fenômeno da Transição Nutricional nos últimos 20 anos, nas 

comunidades ribeirinhas da região da Flona de Caxiuanã. 

Por fim, ressalto que muito além de garantir a conclusão dessa etapa de 

formação acadêmica do Doutorado, a jornada vivida nos últimos 6 anos, da concepção 

à materialidade desse manuscrito, me possibilitaram construir tanto laços de afeto 

quanto conhecimentos que não caberiam numa tese e que sei, constituem a mulher 

que me tornei.  
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Anexo 1.  

Devolutiva parcial: Coprodução do livro “Um rio de receitas beiradeiras: Afeto, resistência e 

sabedoria alimentar na Floresta Nacional de Caxiuanã”. 

 

O livro foi elaborado em coautoria com as mulheres ribeirinhas colaboradoras dessa 

pesquisa que, ao refletirem sobre mudanças na alimentação local fizeram a sugestão da produção do 

livro, para garantir que a memória das receitas tradicionais ficasse registrada para as próximas 

gerações. Verba para produção e distribuição de exemplares: Instituto Serrapilheira (no âmbito do 

projeto de divulgação científica “Evolução para Todes”). Disponível para download gratuito no site do 

LAAAE-USP. 

https://sites.usp.br/laaae/extensao/evolucao-para-todes/livro-um-rio-de-receitas/
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Anexo 2.  

Termos de Consentimento Livre e Esclarecido aprovados pela CEP e cadastrados na Plataforma Brasil 

Adultos: 
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Adolescentes: 
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Menores de 18 anos: 
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Anexo 3.  

Comprovantes de aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 
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Anexo 4.  

Comprovantes SISBIO 
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Anexo 5.  

 

Questionários e Modelos de Entrevistas Para Coleta de Dados: 

1) Escala Brasileira de Insegurança Alimentar 

2) Bolsa Família 

3) Aspectos Socioeconômicos 

4) Atividades Tradicionais 

5) Antropometria 

6) Recordatório de 24horas 

7) Percepções sobre Alimentação 

8) Impactos da COVID-19 (entrevista estruturada) 

9) Impactos da COVID-19 (entrevista aberta) 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


